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 A crise se prolonga e põe em dúvida o cenário de recuperação

mundial de 2012

Análise da Euler Hermes

· Euler Hermes revisa suas perspectivas para baixo crescimento mundial: +3% em 2011, +3,2% em 2012 ; 

· As grandes economias emergentes continuam sustentando o crescimento mundial;
· Na Europa, a crise bancária ligada à situação da dívida soberana rebaixa as perspectivas de crescimento;
· A tendência à diminuição das insolvências empresariais diminuirá em 2012.
São Paulo, 21 de outubro de 2011 – Em um contexto econômico turbulento, a Euler Hermes prevê uma lentidão da economia mundial nos próximos 18 meses. A companhia de seguro de crédito revisou para baixo seu cenário de junho passado e prevê agora um crescimento da economia mundial de 3% em 2011 (-0,3% com relação às previsões de junho) e de +3,2% em 2012 (-0,4%), depois de +4,3% de 2010. O comércio mundial voltará à um percentual de crescimento em torno de 7% em 2011 e em 2012, comparado à +14% registrado durante a recuperação em 2010.

A recuperação perde força na zona do euro e Estados Unidos. O crescimento do PIB na zona do euro assim como nos Estados Unidos será de +1,6% em 2011. Em 2012, a zona do euro registrará um crescimento de +1,3% e os Estados Unidos um crescimento de +2,0%. Nas economias emergentes, o crescimento em 2012 será mais forte, +4% na América Latina, +3,5% na Europa Central, e +7,1% na Ásia, excluindo o Japão.
Entre os países que «dirigem» o crescimento mundial, se distinguem sobretudo a Índia e China, com um ritmo de +8,5% em 2012. O Brasil, o crescimento alcançará +3,5% em 2011 e +3,7% em 2012. Todos os países emergentes juntos, que representam atualmente 38% do PIB mundial, registram uma taxa de crescimento mais moderada que em 2010 (registran sin embargo una tasa de crecimiento más moderada que en 2010 (abaixo de +6% em 2011, depois de +7% em 2010).
Na Europa, alguns indicadores avançados parecem vulneráveis às dúvidas sobre as decisões a tomar para sair de uma crise dupla, a dos bancos e da dívida. Isso aumenta a probabilidade de um pior cenário para 2012.
Mudança na tendência das insolvências empresariais
“As perspectivas de lentidão do PIB mundial terão efeitos negativos sobre diversos motores de crescimento. As famílias podem reduzir seu consumo de bens duráveis, enquanto que as empresas começarão à diminuir seus investimentos e à revisar a baixa de suas previsões”, explica Wilfried Verstraete, Presidente do Directoire da Euler Hermes. “No atual clima incerto de negócios, também esperamos ver uma evolução menos favorável das insolvências empresariais. Embora estas ainda estavam em declínio até muito recentemente, a tendência de queda já chegou a um impasse", acrescentou. Em 2010, o número de insolvências empresariais caíram 5% em todo o mundo, particularmente na Ásia e América do Norte. Mesmo que a maioria das principais economias estejam resistindo bem, essa tendência está se freando na Europa. Nos países mais vulneráveis (Grécia, Irlanda, Itália, Portugal e Espanha), as insolvências seguem aumentando.
Diferenças estruturais e distintas condições econômicas de uma região à outra
Nos Estados Unidos, entretando se teme uma recaída na recessão. Apesar de algumas notícias tranquilizadoras, tais como lucros robustos das empresas, a tendência de queda nas falencias das empresas e crescimento em empréstimos bancários, o crescimento do PIB manteve-se baixo, em 1,3%, no segundo trimestre, com um consumo praticamente estável em 0,1%. Outros indicadores, como o mercado imobiliário, produção industrial e do emprego também apontam para uma situação frágil. “Os anúncios proliferam: planos de estímulo? Planos de austeridade? Mas o que se faz urgente agora é decidir medidas para proteger o crescimento e o emprego no curto prazo”, diz Ludovic Subran, Economista chefe da Euler Hermes.
Na zona do euro, a recuperação perde força perigosamente, com retração da demanda doméstica pela primeira vez desde 2009. “A dinâmica geral é decepcionante para dizer o mínimo. Mesmo os principais países da zona euro têm registrado uma forte desaceleração, com uma parada súbita na Alemanha e na França e um crescimento muito fraco na Itália e na Espanha”, diz Ludovic Subran. O abrandamento da atividade é suscetível à confirmação no segundo semestre (+0,1% frente a +1,0% no primeiro semestre). Segundo Ludovic Subran, “o verdadeiro risco é o de uma deteriorização ainda maior se as soluções para fornecer apoio aos países e instituições financeiras atualmente em dificuldade não forem decididas imediatamente. É essencial previnir qualquer risco de contágio à toda a zona euro e possivelmente para além dela”.
A «primavera árabe» provocou profundas mudanças no Oriente Médio e no Norte da África e seu impacto sobre as perspectivas de crescimento continuará presente em 2012. A Euler Hermes prevê um crescimento de +2,9% em 2011 e de +3,9% em 2012, com riscos significativos de desaceleração. As transações políticas no Egito e na Tunísia seguem sendo fragéis, e as economias da Líbia, Síria e Iêmen deverão se contrair neste ano.
O crescimento do PIB na Europa Central e do Leste e na Rússia se contraiu no segundo trimestre (+4,4% frente a +5,4% no primeiro trimestre), pela baixa do ritmo de seus principais motores: a demanda exterior e investimento. O crescimento deverá alcançar +4% em 2011 e +3,5% em 2012. A Turquia voltou à registrar o crescimento mais forte da região no segundo trimestre e continua alimentando os temores de hiperaquecimento.
O crescimento deverá se contrair igualmente na América Latina, com +4% em 2011 e +3,7% em 2012 (depois de 6,1% em 2010). Brasil, México, Chile, Colômbia e Perú estão mais preparados para fazer frente às incertezas ligadas à degradação do clima econômico mundial, mesmo que não estejam completamente à salvo de um golpe de crescimento negativo, sobretudo devido aos efeitos da esperada queda de preços em commodities.
Na África Subsahariana, o PIB regional deverá crescer +5,2% em 2011 e +4,9% em 2012. Isso representa uma melhora clara com respeito ao mínimo registrado em 2009.  Contudo, é possível um retorno à contração se a demanda mundial, em particular de commodities, declinar.
Globalmente, as economias do Sul da Ásia, Ásia Central e Leste continuam bem equipadas para fazer frente às incertezas e às perspectivas mundiais. O crescimento da região será moderado em +7,3% em 2011 e +7% em 2012. Na maior parte dos países da zona ASEAN
, o crescimento diminuiu no segundo trimestre devido às perturbações nas cadeias de suprimentos pelos acontecimentos de março no Japão. A economia da China, pelo contrário, se tornou lenta por efeito dos ajustes monetários. Enquanto isso, juntamente com a Índia onde o consumo segue sustentável, a China continua sendo um dos motores indiscutíveis do crescimento mundial.
Aumento do risco país
 em seis países e diminuição em outros três entre junho e setembro
Segundo os cálculos da Euler Hermes, quatro países viram aumentar seu nível de risco devido à uma maior exposição aos riscos conjuntarais: Turquía (passando de risco “significativo” em junho de 2011 à “elevado” em setembro de 2011), Chipre (de “baixo” à “significativo”), Costa Rica e Trinidade e Tobago (de “baixo” à “médio”). O risco aumenta em outros países devido à vulnerabilidade ao financiamento externo, especialmente na Itália (passando de “baixo” à “significativo”) e na Croácia (de “médio” à “significativo”).
Por outro lado, o risco baixou em outros três países. O Japão (passando de “significativo” à “baixo”) e a Eslovênia (de “médio” à “baixo”) as condições econômicas melhoraram à curto prazo, enquanto que o Azerbaijão se beneficia de uma situação estrutural de melhora (de “elevado” à “significativo”).

Anexo: Previsões de crescimento da Euler Hermes

	Evolução do PIB
	2011
	2012

	Mundo
	3,0%
	3,2%

	 
	 
	 

	Regiões
	 
	 

	Europa - zona euro
	1,6%
	1,3%

	Europa Central e Leste
	4,0%
	3,5%

	América do Norte
	1,6%
	2,0%

	África y Oriente Médio
	3,6%
	4,5%

	Ásia (exceto Japão)
	7,3%
	7,1%

	OCDE
	1,3%
	1,8%

	Não OCDE
	5,8%
	5,6%

	 
	 
	 

	Países
	 
	 

	Alemanha
	2,9%
	1,6%

	Áustria
	3,2%
	1,8%

	Bélgica
	2,6%
	1,7%

	Brasil
	3,5%
	3,7%

	Canadá
	2,2%
	2,3%

	China
	9,0%
	8,5%

	Dinamarca
	1,2%
	1,4%

	Espanha
	0,7%
	1,0%

	Estados Unidos
	1,6%
	2,0%

	Finlândia
	3,4%
	1,7%

	França
	1,6%
	1,3%

	Grécia
	-4,7%
	-0,8%

	Índia
	8,0%
	8,5%

	Irlanda
	1,5%
	1,7%

	Itália
	0,7%
	0,6%

	Japão
	-0,8%
	2,5%

	Noruega
	1,2%
	1,9%

	Holanda
	1,8%
	1,3%

	Portugal
	-2,0%
	-1,4%

	Reino Unido
	1,0%
	1,4%

	Rússia
	3,7%
	3,6%

	Suécia
	4,3%
	1,8%

	Suíça
	2,0%
	1,5%

	Fontes : IHS Global Insight, previsões Euler Hermes 


Euler Hermes na América Latina, presente na Argentina, Brasil, Colombia, Chile e Mexico, proporciona o desenvolvimento rentável das empresas por seu serviço integral de prevenção de riscos, cobrança e indenização por perdas sofridas.

……………………………………..

Euler Hermes é líder mundial de seguro de crédito e um dos líderes em cobrança de dívidas comerciais. Com mais de 6.000 empregados em mais de 50 países, a Euler Hermes oferece uma gama completa de serviços para gerenciar os créditos comerciais entre empresas e registrou um faturamento consolidado de 2.150 milhões de euros em 2010. 

Euler Hermes desenvolveu uma rede internacional de monitoramento que permite analizar a estabilidade financeira de 40 milhões de empresas. O grupo garante 633.000 milhões de euros em transações comerciais no mundo todo.
Euler Hermes, filial da Allianz, é cotada na Euronext Paris. O grupo tem classificação AA- pela Standard & Poor’s. 

www.eulerhermes.com 

Contatos de imprensa:
	Euler Hermes América Latina:

Thaïs de La Touloubre Monteiro:
 +55 11 3065-2268
thais.delatouloubre@eulerhermes.com

	Euler Hermes Group:

Bettina Sattler: +33 (0)1 4070 8141 

 bettina.sattler@eulerhermes.com


Advertência: 

Algumas das afirmações contidas nesse presente documento podem conter natureza de meras expectativas ou previsões baseadas em opiniões ou pontos de vista atuais da Direção da Companhia. Essas afirmações implicam em uma série de riscos e incertezas, tanto conhecidas como desconheidas, que poderíam provocar diferenças importantes entre os resultados, atuações ou acontecimentos reais e àqueles que explícita ou implicitamente este documento se refere. O carater meramente profissional das afirmações que aqui constam pode derivar tanto da própria natureza da informação como do contexto em que se realizam. Nesse sentido, as construções do tipo “pode”, “poderá”, “deverá”, “se espera”, “pretende”, “acredita-se”, “estima-se”, “potencial”, “permanece”, e outras similares, constituem a expressão de expectativas futuras ou de meras previsões.

Os resultados, atuações ou acontecimentos reais podem diferir materialmente daqueles relatados nesse documento, devido, entre outras causas (i) a conjuntura econômica geral e, em particular, a conjuntura economica do núcleo principal de atividade do Grupo Euler Hermes e seus principais mercados; (ii) o desenvolvimento dos mercados financeiros e, em especial, dos mercados emergentes, de sua volatilidade, de sua liquidez e de crise de crédito; (iii) a freqüência e intensidade dos sinistros segurados; (iv) a taxa de retenção de negócio; (v) níveis de morosidade; (vi) a evolução dos tipos de juros; (vii) os tipos de câmbio; (viii), a competência; (ix) os câmbios legislativos e regulatórios; (x) os câmbios na política dos bancos centrais e/ou dos governos estrangeiros; (xi) o impacto de aquisições, incluindo as integrações; (xii) as operações de reorganização e (xiii) os fatores gerais que incidam sobre a competência, sejam de ordem local, regional, nacional e/ou global. Muitos desses fatores têm maior probabilidade de ocorrer ou podem ser de caráter mais pronunciado, em caso de atos terroristas.

A companhia não está obrigada à atualizar as previsões contidas no presente documento.
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Comunicado de imprensa





Réserve: Certains des énoncés contenus dans le présent document peuvent être de nature prospective et fondés sur les hypothèses et les points de vue actuels de la Direction de la Société. Ces énoncés impliquent des risques et des incertitudes, connus et inconnus, qui peuvent causer des écarts importants entre les résultats, les performances ou les événements qui y sont invoqués, explicitement ou implicitement, et les résultats, les performances ou les événements réels. Une déclaration peut être de nature prospectif par nature ou le caractère prospectif peut résulter du contexte de la déclaration. En plus, les déclarations de caractère prospectif se caractérisent par l’emploi de terme comme “ peut ”, “ va ”, “ devrait ”, “ s’attend à ”, “ projette ”, “ envisage ”, “ anticipe ”, “ évalue ”, “ estime ”, “ prévoit ”, “ potentiel ”, ou “ continue ”, ou par l’emploi de termes similaires. Les résultats, performances ou événements prospectifs peuvent s’écarter sensiblement des résultats réels en raison, notamment (i) de la conjoncture économique générale, et en particulier de la conjoncture économique prévalant dans les principaux domaines d’activités du groupe Allianz et sur les principaux marchés où intervient la Société, (ii) des performances de marchés financiers, y compris des marchés émergents, (iii) de la fréquence et de la gravité des sinistres assurés, (iv) des taux de mortalité et de morbidité, (v) du taux de conservation des affaires, (vi) de l’évolution des taux d’intérêt, (vii) des taux de change, notamment du taux de change EUR/USD, (viii) de la concurrence, (ix) des changements des législations et des réglementations, y compris pour ce qui a trait à la convergence monétaire ou à l’Union Monétaire Européenne, (x) des changements intervenants dans les politiques des Banques Centrales et/ou des Gouvernements étrangers (xi) des effets des acquisitions (par exemple de la Dresdner Bank AG) et de leur intégration et (xii) des facteurs généraux ayant une incidence sur la concurrence, que ce soit sur le plan local, régional, national et/ou mondial. Beaucoup de ces facteurs seraient d'autant plus susceptibles de survenir, et éventuellement de manière accrue, suite à des actes terroistes.


Les questions abordées dans le présent document peuvent en outre impliquer des risques et des incertitudes dont les sociétés du groupe Allianz  sont régulièrement amenées à faire état dans les documents qu’elles soumettent à la Securities and Exchange Commission. Les sociétés du groupe Allianz  ne sont pas obligées de mettre à jour les informations prospectives contenues dans le présent document.
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Les questions abordées dans le présent document peuvent en outre impliquer des risques et des incertitudes dont les sociétés du groupe Allianz  sont régulièrement amenées à faire état dans les documents qu’elles soumettent à la Securities and Exchange Commission. Les sociétés du groupe Allianz  ne sont pas obligées de mettre à jour les informations prospectives contenues dans le présent document.
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� ASEAN : Associação das Nações do Sudeste Asiático.


� Euler Hermes distingue quatro categorias de risco país: baixo, médio, significativo, elevado.
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